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=> Regordando 0 eseritor Trindade Gogiho 
A personalidade puramente 

literária de Trindade Coelho, 

cujo centenário do nascimento 
agora se evoca, oferece-nos 
duas facetas primordiais: a do 
contista e a do memorialista. 

Os contos, sob o título «Os 
Meus Amores», apareceram 
reunidos em volumes, pela pri- 
meira vez, em 1901. No ano 
seguinte, safu dos prelos o 
livro de memórias coimbrãs, 
«In Illo Tempore» . Estas duas 
obras constituem prôpriamen- 
te a bagagem literária de Trin- 
dade Coelho. As outras obras 
do escritor versam temas jurí- 
dicos, sociais e pedagógicos. 

Foram os primeiros contos, 
publicados nos jornais — ain- 
da quando Trindade Coelho 

era moço estudante — que 

atraíram a atenção de Camilo, 

Jevando-o a dedicar ao escritor 
uma afeição a que podemos 
chamar paternal. Todavia, se 

o génio de S. Miguel de Seide 
se interessou por Trindade 
Coelho, foi porque reconheceu 

nele uma vocação merecedora 

de amparo e estímulo. Com 

efeito, os contos de Trindade 

“Coelho — aguarelas suaves, res- 

cendentes de ternura e huma- 

nismo — revelam o ficcionista 

capaz de enriquecer o patri- 

mónio literário nacional com 

uma obra densa de emoção 

e de imaginação e que só as 

imposições tirânicas da” vida 

material impediram de prosse- 

guir e encetar mais largos 

vôos. Fialho de Almeida sau- 

doucom entusiasmo o con- 
tista e prosador admirável de 
«Os Meus Amores» e sabe-se 

como o panfletário de «Os 
Gatos» era exigente. 

Do memoralista de «In lo 

Tempore» podemos dizer que 
ultrapassou 0 contista na dura 

batalha do escritor contra o 

tempo, que tudo pretende obli- 
terar. Trindade Coelho sait 

vitorioso da batalha. «In lllo 
Temporer é um livro sempre 
moço. «Dir-se-ia — escreve: 

um dos seus biógrafos — que 

o ciclo de mocidade que ele 
evoca o impregnôu de juven- 
tude perene». 

E' um livro que se leu on- 
tem, lê-se hoje e ler-se-á sem- 

pre com agrado e emoção, 

porque entraram na sua tessi- 

tura o raro sortilégio de len- 

dária vida académica e um 
poder comunicativo pessoalis- 

simo, que arrasta o leitor a 
viver a acção inspiradora. 

Muitos livros se escreveram 

sobre a Coimbra académica, 

antes e depois de «In Hlo Tem- 
pore», mas nenhum como o 
de Trindade Coelho tem o 

condão de prender o leitor às 

suas páginas, onde o riso e a 

lágrima, o drama e a farsa, o 

  

Na noite 

Em terna melancolia:   

Pérolas do ALÉM 
Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

— « Minha mãe, porque Jesus, 

Cheio de amor e grandeze, 

Preferiu nascer no mundo 

Nos caminhos da pobreza? 

Porque não veio até nós, 
Entre flores e alegrias, 
Num berço todo enfeitado 
De sedas e pedrarias? « 

— « Acredito, meu filhinho, 

Que o mestre da Caridade 

Mostrou, em tudo e por tudo, 

A luminosa humildade!... 

A's vezes, penso também 
Nos trabalhos deste mundo, 

Que a Manjedoura revela 
Ensino bem mais profundo ! » 

E a pobre mãe de olhos fixos 

Na luz do céu que sorria, 

Concluiu com sentimento, 

— « Por certo, Jesus ficou 

Nas palhas, sem protecção, 

Por não lhe abrirmos na Terrra 
As portas do coração.» 

Do «Parnaso de Além - Túmulo» 

(Recebido pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

  

de Natal 
João de Deus 

  
  

    

panegírico e a sátira sé fun- 

dem em simbioses de densa 

emoção. A estes materiais jun- 

tou Trindade Coelho aqueles 

que extraiu do seu próprio 

plasma: a alegria, a ternura, 
a saudade, a experiência vivida. 
Nunca um escritor é tão ver- 

dadeito é tão coftiunicativo 

cotio quando procura e en- 

cositra'em'si próprio o tecido, 

o sangue e o nervo que hão- 

-de animar a sua obra literária. 
«In lllo Tempore». não é ape- 

nas um livro de memórias so- 
bre os outros; é também um 

livro autobiográfico. Trindade 

Coelho viveu as histórias que 

nos conta — e algumas delas 

viveu-as intensamente, nasua 

came e no seu sangue. Ao 

escrevê-las, impulsionava - o 

a saudade de uma existência 

que deixa marcas indeléveis 

— umas tristes, outras ale- 

gres—em todos quantos pas- 
satam por Coimbra. 

«In Io Tempores, cuja fres- 
cura se mantém intacta, é o 

tivro clássico da vida acadé- 
mica de Coimbra, que o autor 
viveu numa das épocas mais 

irrequietas e ricas de aconte- 

cimentos e figuras eminentes 

nas letras, na política, na ciên- 

cia e no ensino. E” história e 

crítica, poesia e caricatura, 

album e depoimento. 

Quem mão sorrirá com a 
«festa das latas» e o espantoso 

«Pássaros; com as «partidas» 
de João de Deus, o grande 
lírico, com as aventúras do 

«Saraiva das forças», com os 
poemas salânicos dos «poetas 
balnearese; com a entrada do 

autor parao Grfeão Acadé- 

mico; com o'-drama» do *Bal- 

tazar letárgicos, com a epo- 
* peia da «Niveleida» ? 

Quem não se enternecerá 

com a evocação de figuras ao 
tempo populares em Coimbra, 
e que, não pertencendo à Aca- 
demia, viveram na sua órbita? 

Antero, João Arroio, Rodri- 
go da Fonseca, António Ca- 
bral, Luís de Magalhães, An- 

tónio Feijó, Carlos Lobo de 
Avila, Paçô Vieira, Pedro 

Gaivão, Manuel Gaio, Alfre- 

do da Cunha, Manuel Ra- 

tino lhe confiou».   

ultimamente nos foros internacionais, com a complacên- 
cia, ou até com a conivência dos nossos próprios amigos, 
algunas vozes justas se levantam em defesa da gente 

lusitana, do seu glorioso passado, do muito que o mundo 

lhe déve no progresso da civilização ocidental. 
Espanha, que nesta convulsão internacional e anti- 

-portuguesa tem demonstrado a sua dedicada amizade ao 

seu velho rival dos descobrimentos, mais uma vez, pela 

voz do seu Ministro dos Assuntos Exteriores, reclamou 

para Portugal a honra de merecer de todo o mundo o 

respeito ea consideração que lhe é devida pélo muito 

que contribuiu para o progresso científico e para O desen- 

volvimento das relações humanas entre todos os povos. 

Diz o Dr. Castiella, Ministro espanhol: « — Por- 

tugal, o mais antigo aliado de Inglaterra e o nosso mais 

fiel amigo, constitui um grande povo, que deve ser tra- 

tado com o máximo respeito e gratidão, pelo muito que 

a humanidade lhe deve. Portugal é digno de sincera e 
inequivoca demonstração de solidariedade Ocidental, 

que lhe permita prosseguir, com renovadas forças e en- 

tusiasmo, a nobre, inspirada e cristã missão que 0 des- 

Estas palavras, que revelam exactamente a posição 

que a Espanha tem tomado sempre em relação a Portu- 
gal, merecem ser decoradas e ensinadas ao mundo dessas 

gentes que tão depressa esqueceram o povo que os mos- 

trou e lhes ensinou as primeiras letras do ABC humano.   
  

Protecção de Nossa Senhora de Fátima 
Não podem deixar de nos en- 

cher de espanto, e mais do que 
espanto autêntica dor, as decla- 
rações recentemente feitas à im- 
prensa pelo Comandante Geral 
da P.S.P. acerca das tentativas 
de actos de terrorismo contra 
Fátima, tentativa que se não lo= 
grou êxito nem por isso deixcu 
de levar o desassossego & alguns 
milhares de pessoas. 

Precisamente no momento em 
que um Cardeal estrangeiro S.E. 
Mons. Traglia implorava à S.S. 
Virgem que cotiservasse em psz 
os seus predilectos filhos de Por- 
tugal «é fizesse terminar as suas 
ânsias nestes dias de tribulação 
e de angústia para as terras do 
Ultramar às quais os portugue- 
ses levaram a civilização cristã, 
fecundando-as com o seu traba- 

  
  

mos — um cortejo intermi- 
nável de intelectuais, que vi- 
riam a ser catedráticos, esta- 
distas, escritores, diplomatas, 
poetas — passam com a sua 
mocidade turbulenta e a sua 
graça esfuziante pelas páginas 
de «In Illo Tempore», tornan- 
do este livro único num dos 
mais saborosos e bem-humo- 
rados repositórios de «pequena 
história» da vida portuguesa 
de fins do século passado e 
princípios do actual. 

Trindade Coelho nasceu em 
Mogadouro (Trás-os-Montes) 
em 18 de Maio de 1861. 

  

Gonchrso de Pestã em Cacia 

No dia 2 de Julho próximo, o clube dos Amadores de Pesca 

Reunidos, do Porto, vsi promover o seu «XI Concurso de Pesca 

Fluvial do Norte», em Cacia, com o patrocínio dos Ex.”<* Senhores 

Governador Civil de Aveiro, Presidentes da Câmara e da Comissão 

Municipal de Turismo e ainda com a colaboração da Junta de Fre- 

guesia de Cacis, Clube Recreio Caciense, Casa do Povo, Imprensa, 
Rádio e R.T.P. 

Dado que se trata de um dos maiores concursos do género do 

País, c sem dúvida o maior que se organiza no Norte, o Clube 

promotor-está a envidar todos os esforços no sentido de este ano 

trazer à Cacia a Rádio Televisão Portuguesa.   

lho e com o seu sangue, ganhans 
do o direito à gratidão dos povos 
assim beneficiados», precisamen- 
te neste momento houve homens 
ao que parece porlugueses, ou 
pelo menos nascidos na terra de 
Portugal que é, também a terra 
de Santa Maria, que pensarem 
em desrespeitar Aquela que foi 
desde os primcrdios da Nacio- 
nalidade a Madrinho, Senhora e 
Padroeira da Pátria, 

Felizmente a rescção natural e 
imediata de todos os portugueses 
dignos desse nome velo ser a 
prova eloquente, inequívoca de 
que Fátima continua a ser para 
a Nação, o prande megnífico e 
esplenduroso milagre que está 
na base do nosso Renascimento, 

Graças à protecção da Virgem, 
Portugal pôde escapar ao prande 
cataclismo que foi a segunda 
guerra mundial, Mercê de Fáti- 
ma já classificada e justamente 
Altar do Mundo o nome de Por- 
tugal tem podido passar em pló- 
ria como expressão de benção 
entre povos e nações. 

No entanto e infelizmente foi 
possível, cego pelo ódio apaixo= 
nado que apenas tem em mira 
lançar a perturbação sobre a boa 
e calma terra de Portugal, pre- 

tendesse ressuscitar o velho am- 
biente de desordem em que há 
mais de quatro décadas foi pos- 
sível destruir à bomba a primi- 
tiva capelinha das Aparições, la- 
zer desaparecer a azinheira sobre 
a qual a Senhora descera, etc, 

O plano do atentado que mercê 
de Deus de plano não passou te- 
veo condão de fazer alastrar 
por todo o País de norte a sul, 
a maior e mais vibrante onda de 
indignação. 

A projectada satânica maliei- 
toria tornou-se assim contrapro- 
ducente. A vileza do plano foi 
semente de devoção, de maiores 
e mais altas expressões de amor 
à Virgem, Aquela que nos tem 
salvado mil vezes. 

Fátima continua assim a ser o 
milagre, o grande milegre que 
nem a senha odienta do mal ali. 
mentado nas alfurjas onde só o 
crime e o desvairo têm guarida 
consegue destruir. 

Conclui na 2.º página
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POR A NEIIS 
  

Contrastes... 

& nossa cidade assistiu, dentro 
de escassos dias, a duas maniles- 
teções diferentes, quê tanto inte- 
ressaram a gente citadina e das 
redondezas. + 

No dis 25 de Meio, uma paras! 
da militer, no Rossio, para seu- 

 dição e despedida de um contin- 
gente de tropas do Regimento 
ade Infantaria 10, que seguiu para 
Angole. 

Houve missa de graças, discur- 
sos e desfile militar pela Avenida 
D'. Lourenço Peixinho, juntan- 
do-se centenas de pessoas, 

- E no dia 28, uma feste des- 
partiva em homensgem ao Beira: 
-Mar, pelo seu ingresso na | Di- 
vi ão Nacion.l, chamou à cidade 
amilhares de aficcionados do des- 
prto rei. 

Houve futebol, cortejo alegó- 
rico e-grande «pândega carnava- 

| Jesca» no meio de estuziante ale- 
gria. 

“A vida é assim mesmo... Uns 
tristes, « chorar, e outros alegres, 
2 rir como doidos... 

Rotary Club de Aveiro 

Reunião inter-Clubes 

aprovada por aclamação, para 

que fosse enviado um telegrama 
jao clube congénere de Angola, 
ide solidariedade e de sentimento 
pelo que se está passando naquela 
nossa província ultramarina. 

A reunião, que decorreu em 
'ambiente do meior compenhei 
'rismo e fé rotária, foi em seguida 
encerrada, congratulando -se o 
(presidente pela maneira elevada 
como hevia decorrido. 

«+ 

Homenagem à memória 
do Dr. José Clemente 

O Sporting Clube de Aveiro 
promove no próximo domingo, 
dia 4, pelas 10 horas, uma sessão 
de homensgem à memória do 
saudoso Dr. josé Clemente, que 
foi prestigioso presidente da di. 
recção daquela colectividade avei- 
rense e grande amigo da cidade, 
onde constituiu família, 

Realizar-se-á uma romagem ao 
cemitério Central onde o seu 
corpo foi sepultado, e será des- 
cerrado na sede do Sporting 
Clube de Aveiro, à Rua Manuel 
Firmino, o retrato do homena- 
geado, usando da palavra vários 
oradores. 

Pela P. 8. P. Com a presença do governa- 
dor rotário do distrito 176 (Por- 
tugal), sr. dr. João Pinto Ribei- 
ro, realizou-se em S. Jacinto, no 
adia 21 de Maio. findo, uma im- 
portante reunião, em que toma- 
ram parte dirigentes e associa- 
sãos dos clubes de Aveiro, Porto, 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comendo da 
Polícia de Segurança Pública de 
Aveiro, encontram-se depositados 
para serem entregues a quem 
provar pertencer-lhe, os seguintes 
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Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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  GRAVATAS 

Veste Pais ré 
|| e Filhos etenda   
  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone!23575 PPC 

— AVEIRO — 

“Rancho Foliórico 
“Jovens da Foz do Vonga” 

CACIA 

Hoje, sábado, dia 3, iremos 
exibir-nos a Ovar, ao campo de 

    
  

    

  
jogos da A. D. O.. pelas 22 ho- 

pah qa Elegante 

  

Fazem anos: 

Heje, dia 3, completa o 7.º 
aniversário o menino José Luís 
idos Santos Rodrigues, filho do 
isr. Luís Anibal Rodrigues, agente 
da P.S.P, em Aveiro, e de sua 
esposa sr.” D. Irene dos Santos 
Rodrigues, que são netinho. g-n 
ro e filha do sr. José dos Santos 
Bartolomeu, factor de 1.º classe 
da C. P. aposentado, e de sus 
esposa sr.* D. Rosalina Nunes 
de Figueiredo, comerciantes em 
Aveiro, onde residem, 

— Amanhã, 4,0 sr. Silvestre 
Gonçalves Fsria, 67 anos, da Pó. 
vos e industrial de padaria em 
Ega — Condeixa; a sr.* Maria de 
Lourdes da Silva Cunha, 31 anos, 
esposa do sr. Fernando Miguel 
da Costa e a filha deste casal 
Dália Maria da Silva Costa, pas- 
sou o 8.º aniversário no dia 25 
de Malo, filhe, genro e neta da 
sr.* Júlia do Carmo da Silva, de 
Cacia; o sr. Manuel Ferreira da 
Silva (Necas), ncsso companheiro 
de tipografia; e o menino José 
David Ramos Gonçalves, com- 

Gonçalves dos Santos e de «ua 
esposa sr.º D. Fernanda Ramos 
da Silva, do Paço e comerciantes 
em Aveiro. 
—No dia 5,4 sr* D. Judite 

Cavaleiro Henriques, completa 

plets 4 anitos, filhinho do sr. José ' 

3-6- 1961 = 2.º Página 

| Necrologia 
Dr. Germano D, Ferreira 

Fomos ontem surprecididos 
com a triste nútícia do felecimen- 
to do nosso prezado amigo e 
colabarador sr. Dr, Germano 
Máriu Dias Ferreira, de 51 anos, 
distinto advcgado em Lisboa, 
onde sucumbiu no dia 1 do cor. 
rente, na sua residência, Rua Qui» 
rino da Fonseca, 17.2.º- Esq. 

| Entre outros cargos, exerceu 
o de vice-presidente da direcção 
do Sport Lisboa e Benfica. 

O extinto, que era descendente 
da Famílis Ferreira, da Quintã 
do Loureiro, gczava nesta loca: 
lidade da maior estima e consi- 
deração. Aqui vinha passar as 
suas férias, no palacete em que 
tinha parte, 

O sr. Dr. Germano Dias Fer- 
reira, que há 2 meses sofreu a 
perda de sua mãe, sr.* D. Vitó- 
ria Dias Ferreira, era filho do sr, 
Maurício Ferreira, industrial na- 
quela cidade. 

Deixa viúvo asr.* D, Zelie 
Mendes Dias Ferteira e era pai 
do nosso prezado amigo e cola- 
boreder sr. Rul Manuel de Seixas 
Dios Ferreira, casado com a sr.* 
D. Maria de Lourdes Pereira 
Dias Ferteira, residentes no Por. 

33 aniversários, funcionária dos to; da sr." D, Ana Maria Pires 
C.T.T. em Cacia, esposa do sr.; Dias Ferreira; da menina Teresa 
Manuel Damião, director deste | Margatida Mendes Dias Ferreira 
jornal; a menina Maria Generosa € du meninoj Nuno |Fibpe Men- 
Rodrigues Nunes Teixeira, colhe des Dias Ferreira. 
23 primaveras, filha do sr. Ade-! | O seu funeral reslizcu-se no 
lino Nunes Teixeira e de sua es- dia seguinte, pelas 16 horas, da 
posa sr. Rosa Rodripues Tei- SUs residência pera u cemitério 

Viseu, Coimbra, Figueira da Foz 
€ Matosinhos, a maior parte dos 
quais acompanhados de senhoras 
da sua famílis, num total de cer- 

E ca de 200 pessoas. |, 
A” reunião presidiu o sr. Egas 

Salgueiro, secretariado pelo sr, 
Carlos Alberto Machado, O pro- 
tocolo esteve a cargo do sr.Car- 
los Grangeon Ribeiro Lopes. A 
Jadesr o presidente, sentaram-se, 
além du governsdor rotário, o 
sr. eng. Branco Lopes, presiden- 
fe da C. M. T. eesposa;a se- 
mhora de Egas Salgueiro, os pre- 
sidentes dos clubes e o sr. Joa- 
quim de Sá (Porto), grande im- 
pulsionador do Rotary em Por- 
tugal, que foi convidado pera a 
saudação à bandeira nacional, em 
seguida hssteada, ficando ladeada 
pelas bandeiras de cidade e do 
Rotary Internacional. 

A reunião, que decorreu du- 
rante um almoço servido na Casa 
Abrigo do Turismo, que se situa 
mum dus mais encantadores lo- 
geis da ria, abriu com as sauda- 
ções do estilo, proferidas pelo 
presidente e pelo cheie do pro- 
tocolo, saudações que envolve: 
sam a Imprensa, na pessoa dos 
meus representantes ali presentes. 

Seguiu se um período destina- 
do a conversações, actualidades 
e curiosidades, que abriu com 
uma comunicação do sr. Eduar- 
do Cerqueira, sobre a importân- 
cia de ria de Aveiro, no aspecto 
turístico e na economia da re- 
gião, apresentando dados esta- 
tísticos muito curiosos, sobre a 
apanhs do moliço, outras activi- 
dades e a labuta do dia-a-dia das 
3.438 embarcações que flutuam 
mas águas da ria. 

Usaram depois da palavra os 
grs. Mário Matos (Viseu); Do- 
mingos Ferreira (Porto); Joaquim 
Carneiro (Figueira); Joaquim de ' 
Sá (Porto); Carlos Gemelas (Avei- 
ro); jaime Ribeiro (Viseu); dr. 
Mário Cerdoso (Coimbra); eng. 
Dias Coelho (Viana); Arnsldo 
Estrela Santos (Aveiro); dr. Ro- 
árigo Santiago e José Lemos (Fi- 
gueira); Josquim Barroca (Porto); 
eng.º Branco Lopes, presidente 
ds Comissão de Turismo (Avei- 
to) e de. João Pinto Ribeiro, este 
ma qualidade de governador rotá. 
rio, para exaltar as actividades 
do clube de Aveiro em prol do 
Rotary Internacional, 

O sr. Egas Salgueiro apresen- 
icu depois uma proposta, logo 

objectos, achados nesta cidade 
durante os meses de Abril e Maio | vila se realiza. 
findos : Partiremos de Cacia cerca das 

1 calça de caqui, 1 camisola,/21 horas,fem auto -carro. 
1 volta com crucifixo, 1 carteira 
de senhora com. 100800, 2 rolos 
de cabo metálico, 1 par de ócu- Baixo (Estarreja), no último do» 
los graduados, 2 moedas de 2850; a 28, oa grande êxito. 
À argoin/com-tiês chaves, À Per Todos os números foram! muito 
de luvas de malha e calfe, 1 Sa-! ,oisudidos, com grandes oveções 

pato de senhora, 1 sobrescristo q, parte da numerosa assistência, 
com 5 cartas de escrever, 1 cha: que se contava por alguns milha- 
ve, 1 nota de 50800; 1 saca plás- (5 O tempo sjudou-nos e os 
tica, 1 par de chinelas, 1 canetas im 
de tinta permanente, 1 nota Ho jEUPRRCS Papas baia ep 
20800, 1 lata de bolos vezis, 1 mais contribuiu para o êxito con 
anel de criança em ouro, 1 nota seguido 

de 20800, 1 terço de rosário, 5) ajternamos com o Rancho de 
chaves de parafusos. 1 sapatols Joaquim de Santiis (Estarre- 
branco de criança, 1 distintivo | 
da arma de Artilharia, 1 sapato ja ques também: esusóis, muito 
de criança, em lã branca, 1 por: boa imprestão, 
ta-moedas com 2850, 1 carteira 
de senhora, 1 porta-moedas com 
11$20, 1 tampão para depósito | 

de sutomóvel, 1 chinels, 1 parino primeiro festival folclórico a 
de luvas de homem, 1 livro de | realizar no nosso País e que está 
português, 1 relógio de pulso, «studar a atribuição dum su- 
de homem, 1 calço de ferro de 'bsídio. i 
automóvel, 1 caneta de tinta per- 
manente, 1 porta-moedas, | mar- 
telo de ferro, 1 porta-moedas d 
com 12870, 1 par de óculos gra-i cho, amiga Ele presisa de mui 
duados, 1 pêndulo fantasia para; 
fio, 1 tempão de rods de auto-| 
móvel, 1 nota de 20800, 1 porta | 
moedos plástico e 1 argola com, 
três chaves. 

ras, num festival que naquela 

  
+ 

A nossa exibição, na Póvoa de 

  

Da F.N.A,T. Irecebemos um 
ofício, no qual nos comunica que 
o nosso Rancho será integrado 

* + 

«». E não esqueça o nosso Ran- 

A Direcção 

Gede-se 
Posição n.º 27.º da 3.º classe, 

i na Sociedade Cooperativa da Bei. 
Moagem caseira ra Litoral, tendo sido já chamado 
Vende em estado novo, Do- a construir a posição n.º 25,º. 

mingos Rodrigues — Anpeja, | Telefone: 23586 — Aveiro. (3 1) 

  

  

AR 

   

    LANIFICIOS E CHAILES 

ARMAZEM SRRGIOS 
Encontrará V. Ex.º os mais modernos; 

e variados tecidos de LA 

  

  

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 AVEIRO 
        

xeira, proprietários de Cacia; e a 

Sequeira, completa 5 risonhas 
primaveras, filhinha do sr. José 
Cordeiro Sequeira, delegado des- 
pachante da firma A. J. Gonçal- 
ves de Morais, do Porto, junto 
da Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr," D, Maria da Glória 
Gomes GQuerre, residentes em 
Cacin, 

de Moura, 31 anos, de Mataduços 
e industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira; a sr,* Maria Rosa 
de Pinho, 32 anos, filha do sr. 
Manuel Gonçalves de Pinho, da 
Quinta e industrial de padaria na 
Praia da Nazaré; a sr,* Maria de 
Lourdes Martins Esteves, filha do 
sr. Adelino Esteves da Eira, co- 
merciante de Cacia; e o sr. Antó- 
nio Fonseca Gamito, 26 anos, 
filho do angejense sr. Atalívio 
Ribeiro da Fonseca e de sua fale- 
cida esposa Cândida Parreira Ga- 
mito, industriais de padaria em 
Santiago de Cacém. 

— Em 7,0 sr. Manuel da Silva 
Matos, 35 anos, de Ssrrazola e 

António da Silva Castro, 27 anos, 
filho do sr. António Duarte Cas- 
tro e de sua esposa sr. D. Maria 
Luísa Nunes da Silva Castro, de 
Cacin e industriais de padarias 
em Lisboa. 
—Em 8, o sr. Adriano Sequei- 

ra Tavares, 51 anos, industrial de 
pedra e saibro, do Cabeço de 
Cacia. 
—E em 9, completa 9 risonhas 

primaveras a menina Olinda Gra- 
vato Simões, filha do sr, Fran- 
cisco Martins Simões e de sua 
esposa sr.* D. Maria Isabel da 
Silva Gravato Simões, proprietá- 
rios do «Café Esplanads», de 
Cacia; e a sr.” D. Rusa dos San- 
tos Oliveira, 47 anos, esposa do 
sr. Salustiano Augusto de Sousa, 
agente da P.S.P, em Lisbon. 

Muitas felicidades para todos. 

NO HOSPITAL 

Encontram - se internados no 
Hospital da Misericórdia de Avei- 
ro os srs, Manuel do Nascimento 
Zargo, de Cacia, com uma ulcera 
no estomago; e Francisco Radri- 

| gues de Oliveira, da Quintã do 
Loureiro, para tratamento ao co- 

| ração e operação a uma hérnia. 
| —Regressou da Casa de Saúde 
de Aveiro, onde foi operado às 

  
interessante Rosa Maria Guerra| 

— Em 6,0 sr. Manuel Pereira. 

panificador em Leiris;e o sr.! 

do Alto de S. Jcão. 
A" numerosa família enlutada, 

especisimente so seu filho Rui e 
ao seu primo sr. Adão Ferreira 
Alegre, funcionário supericr da 
Direcção de Finanças do Purto, 
apreciados colaboradores do nos- 
S0 jornal, enviamos o nusso mais 
profundo e sentido pesar. 

. —- 

Protecção de Fátima 
Conciusão da 1.º página 

Não o consentirá ounca a de- 
voção jâmais desmentida dos 
portugueses pele sua Madrinha, 
protectora e Padroeira, Aquela 
a cuja sombra Portugal nasceu, 

S.nN. 

  

Lotaria Nacional 
Principris números premiados. 

na extracção de ontem, dis 2: 
| 1.º prémio 3284 

  

(os 45971 
E O 47366 
4º. 67791 

AGR a emeo DS d 

varizes, o sr. Manuel Maria Ro- 
drigues Teixeira, da Quinta do 
Loureiro. 

— Também está internada na 
Cosa de Siúde de Aveiro, para 
ser operada » uma hérnis, a sr,* 
Luisa Nogueira Soares, esposa 
do sr. Sivériok Gonçalves da 
Cruz, da Quintã do Loureiro. 

PARA O BRASIL ipa pao 
Seguiu de avião prra Porto 

Alegre (Brasil)o sr, António Mar: 
tits Simões, do Cabeço de Cacia, 

O 
LEGO CTR S j 

Da ia 
Pa 

AVETR 
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RL 
Depósito (e das Malhas «Aéfe» 

E Columbofilismo 
de rbásparastricol= e To 

Sociedade Columbófila da Case 
do Povo de cacia 

  

  SETIL | 

() vencedor percorreu 174,487k. à 
média de 1.062,80 mim. | 

Joaquim Augusto, 1 e 2; Manuei Perei-' 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
| 

  

  

  

  Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 29575 PPC —— 

ra do Silva, 3,5, 8, 9 e 24; Joaquim Ro- 
drigues Barbosa, 4, 12, 18 23; António 
Luís Marques, 6 e 16; Joaquim Oliveira, 
7,14 e 21; Agostinho Rodrigues Soares, 
10; António S, Valente, 11; Irmãos Cor- 
deiros, 13; Henrique Silva, 15 e 19; Ma- 

  

   
   

    

   

            

De Esgueira 

Cultura local. — a Bibliotnca: 
da nosen Casa do Povo foi ú'ti- 
mamente enriquecida com per 
de 100 livroe. 

Os referidos livros, que são 
obrus dos melhores autores, foram 
oferecidos pela Junta de Acção 

Bocial Corporntiva e são destina-| 
dos a todos or sócios que os quei-| 
ram ler va sede daquele orga- 
nismo. 

O nosso Rancho. — O Rancho 
da Casa do Povo de Esgueira 
exibe-se no próximo dia 5, em 

vr.'s Maria Emília Dias da Cruz 
Cunha Vieira, 

da com o ar. Cipriano Eusébio 
Pereira, 

nuel da Silva Nunes Pereira, 17: Manuel 
Rodrigues Valente, 20: Manuel Rodrigues 
Marques, 22: e Manuel Valente 4 Imeido, 

De Sarrazola 25 
PROMOÇÃO ' 

Falecimento. — A pôslargos anos Manuel S. N. Pereira 523 Pontos 
ide sofrimento, acabou por falecer Manuel Pereira da Silva 488 ” 

to no dia 27 de Maio findo a sr.* Irmãos Cordeiros amo! 

Joana Rodrigues da Cunha, de Armindo da Silva Melo 303 

61 anos, esposa do er. Serafim Manuel Ea a Lamego ai a 

ú Vseira e mãe das Jena Oliveira " 
Dino da Cruz Vie António S, Valente 305 

Arménio Almeida S. Abreu 241 

casade com o ar, Manuel Rodrigues Marques 167 

Francisco Inácio da Silva, serra- PO O na í 

lheiro va Fábrica de Celulose, Mantel José da Silva 8" 

moradores em Creis; Deolinda es José S. Pereira Soares 29” 

Rodrigues da Canha Vieira, casa: José Carlos Nunes da Silva O E 
Manuel Augusto R. Ferreira O ” 

moradores mo Cabeço; CAMPEONATO DE HONRA 

  

De Fermelã 
Casamento. — Realizou-se na 

nossa igreja, no dia 28 de Maio 
findo, v casamento da menina 
Leonilde da Silva Oaofre, lilha 
do er. José Domingues Nina e da 
ar." Maria Nunes da Silva. com o 
ar. Alexsndre de Almeida Ooolre, 
comerciante desta freguesia, filho 
do sr. Leopoldo Rodrigues Onofre 
e da ar* Lida de Almeida Freire. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva a er.* Maria Rodrigues de 
Bastos e seu marido ar, Guilher- 
me de Bastos, industrial em Car- 
cavelos, e por parte do moivo o 
er. António Dine da Silva, topó- 
grafo em Timor, que ee encontra 
cá de licença alguns meses, é nuR 
eeposu er.* D. Irene Morais Qno- 
fes e Silva, 

Ao auto solene assistiram SO 
pesecas de família e convidados, 
que depois se regoicam num lau- 
to juntar. 

Ao novo casal desejamos mui- 
tas felicidades. 

Chegadas. — Vindo da Vene- 
zuela, no paquete «Santa Maria», 
desembarcou no dia 25 em Lie- 

De Angeija 
Novo Vice-Presidente da Câ- 

mara, — acaba de ser nomeado 
vice-presidente da Camara Muni 
eipal de Albergaria-a-Velha o er. 
Dr. José Homem de Albuquei que 
Ferreira, médico, que toma posse 
do referido cargo hoje, dia 3 pe- 
las 11,15 horas, vo Govetuo Civil 
de Aveiro. 

A Junta de Freguesia de Ap- 
geja uonvida todo o povo desta 
localidade a assistir no acto da 
referida posus. 
Casamento. — No último domio- 

go realizou-se na possa igreja O 
casamento da menina Maria da 
Glória Dias Nogueira Martins, de 
20 anos, filha de Adelino da Silva 
Martins, falecido, e da sr.* Maria 
Dias Nogueira, da rua dos Outei- 
ros, com o sr. Lrurindo Martins 
Pereira, de 30 anos, empregado 
ua Celulose, filho do sr, Alexandre 
Martins Pereira e da sr.” Alexan: 
drina Rosa de Jesus, de Sever do 
Vouga. 

Foram padrinhos o sr. Laurindo 
Tavares dos Santos, de Sever do 

    

     

    

    

    

    

   

    

          

    

   

    

  

    

Ainda bem que há quem reco- 
mheça o valor folclórico do agru- 
pamento local. 

Acidente de viação. — Esta ne- 
mana, quando se dirigia vo seu 
automóvel para Aveiro, teve um 
agidente perto dos Cinco Cami- 
nhos o-sc. José Freire, funcioná- 
rio dos Serviços Municipalizados, 
que foi receber tratamento ao 
Hospital da Misericórdia, reco- 
lhendo em seguida a sua casa. 

O carro ficou bastante danifi- 
sado. 

Hlauminação pública. — Conti- 
nuam algumas dae nossas ruas 
muito mal iluminodas, o que não 
está serto, por se tratar duma 
freguesia da cidade. Segundo 
opiniões que colhemos de pessons 
autorizadas, a cabine eléctrica 
aqui existente precisa de eercom- 
pletamente remodelada para ga- 
rantir maior eficiência à corrente 
local. 

Més de Maria. — Para encerra- 
meato do mês de Maria, realiza- 
ram-ss esta semana, na igreja 
puroquial, repleta de fieis, diver- 
sas cerimóaias religiosas. 

Benfazer.— Está aqui organiza- 
da uma Comissão de Senhoras, 
para recolha de donativos para as 
vítimas do terrorismo de Angola. 

que celebraram ofícios de corpo 
presente na igreja paroquial, 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quete pela família e pessoas ami- 
gas. 

Conduzia a chave da urDa 0! 
viúvo e à toalha o seu filho, l 

Trutou do funeral a Agência. 
Fonseca, deste lugar. 

A toda a família enlutada eo- 
viamoa sentidos pêsames, | 

Missa de sufrágio. - No dia 81 
de Muio findo, realizou-se os 

iigreja paroquial uma missa em 
'sufiágio da sima do saudoso Ma-; 
juuel Maria Simõss Dias Quinta: 

neiro, pela prsssgem do 4.º ani-, 

versário da eua morte, mandada | 

rezar pelo seu filho sr, Luís Dias, 

Pereira Quiataneiro, residente Da | 
Golegã. 

    

  

  

  

  

De Taboeira | 
Festividade. — Decorreu cheia 

de fervor religioso a festividade, 
em louvor de Nossa Senhora de 
Fátima, que se realizou no sábado 
e domingo, com o programa que 

publicamos a semana passada. 

Reparação de estrada —Carece 

  

i i E f de|Maria Rosa da Cunha Vieira, António Luís Marques 344 Pontos 

ad di Moda “| ensada com o er. António Alves, Manuel Rodrigues Valente 287 Vouga, e a sr.º ae de Oli- 

— Eate ngrupament ibi. !aqui moradores; e do sr. Mannel Henrique Silva E diam =| veira Cruz de Bermeião 
ate agrupamento, DH ex u Manvel Valente Almeida 243 Ao novo casal desejamos mui- 

ção que fer no Restaurante Galo Maria Digo da Cruz Vieira, casado agostinho R. Soares 235 +» | tas felicidades 
d'Ouro, para uma excursão de Com a sr.* pesagem Diav Tavares, a R. Barbosa aa n Vacina do gado leiteiro, = To 

E : cia. oaquim Augusto E pi] 
ad sceg obteve sminse ae ne em a E Madi el Pardinha S. Costa 101 * | dos os detentores de gado leiteiro: 

rmando os nossos ilustres viel- seu [umeral realizou-86 DO Ajexandre Pádus e Silva 68 ” Isão obrigados a apresentá-los à 

tantes que ainda não tinham visto | dia seguinte, pelas 18 horas, com) Manuel Pereira Duarte 26 ”- lvacina, nos seguintes dias, no lar 

melhor na aus longa digressão. /a encorporação das irmandades, Antómio Nunes Gonçalves O “go do Areal: Ruas dos Pinbei 

de Nossa Senhora de Fátima e| Joaquim Ferreira Gonçalves 10 +» O A nho do Gb 

Coração de Jeeue e 6 sacerdotes, |, 

  

e Agra, em 14 de Junho, às 9 ho! 
ras; Rua ds Pereira, no mesmo, 
dia, às 10 horas; Rua do Ribeiro. | 

| Cabeço e Outeiro, no dia 19, às 9 
' horas; restantes lugares, no mes- 
mo dia, às 10 horas. 

| Anos. —No dia 5 do corrente, 
completa 3 aniversários o menino 
R.úl da Silva Abreu, filho do 
nosso conteriâneo sr, Américo de 
Oliveira Abreu e de aua esposa er.* 
Celeste Fonseca da Bilva Abreu, 
residentes em Lisboa, 

— Em 7, faz 49 anos o ar. Gui- 
lherme Marques da Silve, adopti- 
vo angejense ausente no Lobito 
(Angola) 
—Em 8, passa o aniversário da 

er.' D. Deolinda Nogueira de 
Pinho, esposa do e”, Silvivo Nu- 
nes Borbigão, ausentes no Braail, 

—E em 9, faz D6 anos o ar. 
Jorge Nogueira de Pinho, proprie- 
tário, da rua da Pereira, e indus- 
trial de padaria em Lisboa. 

— Também em 9, completa o 
5.º aniversário a interessante Car- 
minda Vitória Souto Rodrigues 
Esteves, PRana do sr. Américo 
Rodrigues Esteves e de sun es- 

, Magistério pErtaa oro er.* D. Maria Eugénia No- 
Leccionações em Aveiro, de Junho gueira Souto, nossos contertâneos 

a Setembro, por Professor li- e comerciantes em Mavgue (Bra- 
cenciado, com longa prática, [eil). 

Circuito Cielista da 

Vila da Feira 

O nosso prezado colega «No: 
tícias», de Vila da Feire, a exem- 
plo dos anos anteriores, está a 
organizar o 3.º Circuito Ciclista 
da Vila da Feirs, prova que tem 
merecido do público e da crítica 
os melhores encómios. 

O referido circuito realiza-se 
no dia 18 do corrente, com a 
participação des melhores equi- 
pas nacionais: Benfica, Sanga- 
lhos, F.C. do Porto, Alpiarça e 
Ovarense, em disputa de valiosos 
prémios e com início às 16,30 
horas. 

Antes da prova principal, ha- 
verá concurso para populares. 

    

Magistério Primário 
Admissão às Escolas do 

boa e chegou à nossa freguesia 
no dia 26 o er. Albino Marques 
da Silva, mustural de Loureiro, 
casado com a er.* Cesaltiva de 
Oliveira e Silva, filha do er. José 
Marin da Silva Chanfrante, co- 
merciante desta freguesia. 

— E do Rio de Janeiro chegou 
bá diss o nosso conteriâneo ar. 
antónio da Bilva Crbique. —C, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Relógio para q capela, —A co- 

missão do eulto da capelr de 
Nossa Benhora da Memória está 
a trabalhar para a compra de um 

ao para a torre daquele tem- 
plo. 

Chegadas. — De Timor chega- 
ram bá semavas o ar. José Ma- 
nuel Ferreira dos Bantos, sargen- 
to do Exéreito, eua esposa er.* 
D. Maria Emília de Oliveira Mi- 
canda e filhinha. 

— Fixou residência na Póvoa, 
com sua família, o sr. Luís Carlos 
Escudeiro, 2.º esrg-nto da Guar- 
da Flseul, que acaba de obter a 
reforma. 

ivo hospital, — Eocontram - se 
internadas vo hospital de Aveiro 
as ar.” Lucília de Jesus Malheiro 
Vigairinho, esposa do er. Antóvio 
Fernandes Vigairinho, que se su- 
jeitou a 3 operações; e Luisa Aa» 
gélica Ramos, esposa do ar, Joa- 
quim Leandro Narciso, para ser 
operada às varizes. 

Anos, — No dia 3 de Junho, 
completa 30 anos a er* Maria 

Oxalá que todos os nossos pa- 
roquianos coneorram, dentro das 
suas pomes, para este fim tão 
humanitério. 

Estamos certos que sim. 
Anos, — No dia 6 do corrente, 

paesa o 29.º aniversário da srt 
D. Deolinda Pereira dos Sah! 

    

  

   

  

   
   

Garrido, comerciantes junto do 
passagem .de nível de Aveiro, fi- 
lha e genro do er. José Francisco 
dos Santos e de sun esposa sr* 

  

esposa do er. Manuel Tavites 

de reparação o asfalto da estrada 
entre Taboeira e Esgueira, que se | 
está a detiorar. | 

Com vista à Câmara Municipal 
de Aveiro. 

Anos, — No dia 6 do corrente, 

faz 25 anos o nosso conterrâneo 
“sr, José Marques Pereira dos San- 
tos, chapeiro mecânico em Aveiro, 
residente em: Ilhavo, 

— E em 9, passa o 40.º aniver- 
sário o nosso estimado conterrâneo 

sr. Dr, Jaime Rodrigues Machado, 

distinto médico velerinário, resi-; 

  
! 

que garante a prepsração 

Compatibilidade com horários de 
comboios e camionetes 

Informa a Escola do Magistério 
Primário — Telefone 23773 

= AVEIRO = 

  

Padaria 
Trespassa-se em Oliveira do 

por Bairro, com bos cozedura, 
motivo de retirada. 

dos Prazeres Nunes dos Santos, 
esposa do »r. José Maria dos San 

ss tos, empregado os Fábrica de 
Mataduços e Alumieira | Celulose, moradores no Paço. 

— E em 4, completa 3 prima- 
Anos, — No dia 6 do corrente, | veras a menina Maria Leabel da 

faz 20 anos o er. Antóvio Olivei- |Bilva Vilela, fiiha do er. António 
ra da Silva, panificador na Cha-| Duarte Vilels, motorista da Celu- 
musca, filho do er, Joaquim Fer-llose, e de sun esposa ar.º Rosa 
reira da Silva e de eua esposa! Scares da Silva, comerciantes no 
ar.* Teresa Marques de Oliveira, Paço, 
de Mataduços. Av nossas felicitações, — C, 
—E em 8, passa o seu aniver- 

sário o ar, Manuel Maria de Oli- 

As nossas felicitações, — O. 
  

  

  

  

  

D. Margarida. Pereica da Costa 

  

veira, comerciante de Mataduços. De S. Bernardo 
Bantos, residentes nesta locali- 
dade 

—E em 9, completa 14 anos 
João Manusl Tavares Martins, 
filho do ec. Manuel Marques Mnr- 
tius e de sua esposa sr! D. La- 
-Salete Tavares Martins, comer- 
eiantes no Olho de Agua. 

Os nossos parabéns, —C. 

   

  

   

     

  

Des. João de Loure 
Pedido de casamento. — Foi 

pedida em casamento a menina 
Celina de Bastos Claro, filha do 
st. António Nunes Claro e de sua 
esposa ar.* Ecmelinda de Jesus 
Claro, residentes no Fial, para o 
er. Adão Pereira Lima, emprega- 
do na Fábrica de Celulose, natu- 
ral de Marco de Canavezes é resi- 
dente em Cucia. 

O casamento realiza-se breve- 
mente. 

  

dente neste lugar. 
Os nossos parabéus.—C, Morais — Oliveira do Bairro. 

Tratar com José Meria Dias Os nossos parabéns, — O, 
Anos, — No dia 6 do corrente 

faz 78 ano a er.* D, Rosalina de 

  

  

| SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

+ António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina de Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telet. 91109 — ANGEJ A 

Automóvel de aluguer ao dispor do público 

  

  

  

  

  

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas   

Jesus Fernandes, mãe da er.* D. 
Maria do Carmo Fernandes Mo- 
reira, comerciante nesta localida- 
de, esposa do er. Adolfo Moreira 
de Pinho, ausente na Venezuela. 

Os nossos parabéns. 

VENDE-SE 
uma propriedade própria psra 
“construção, próximo da Estrada 

Vende-se 
Motor marca «Bernard», de 

duas polegadas, em bom estado, 
com 50 metros de cano. 

Tratar com António Gamelas, 
no Paço. (2-2) 

  

  Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA ! Nacional, em Cacia. 
pela Escola Médica Informa esta redacção, (2) 

ENFERMEIRA | 

  

pela Escola Dr, Ravara 

(Alende a toda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 

Telef. 38164 — LISBOA 

| Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO   | Rua do Úruecihxo, 28-2.º 

h Telef. 27340 — LISBOA
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Agência Funerária Ferreira da. Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos 

tcabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

A Agência Funerária 
Encarrega-se de todes os serviços fúneb 

tendo para. isso todos os m 

A Agência Funerária FERREIRA 
tanto em flores naturais como ari 

DA SILVA, também fornece os mais lindos 

tificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. 

mais completa no género |. 
res dos mais modestos aos de maior pompa, 
ateriais do que há de mais moderno, 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

bouqueis 

  

« Escritório Técnico de Estudos | 
(meme 

de Construção Civil | Consult E 
André de Mira Corrêa 

Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

Josi io Úivoira Santos 
ANGEJA — Teley. 91154 

MERRALHARIA, obras nietálicas, ferramentas 

xgrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

NOEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendos aos mais baixos preços 

HERPETOL, 
Para as doenças do pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

ar passou. À comichão desaparece como por encan- 

sm. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

mina. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

amoia para todos os casos de eczema humido ou 

wsse, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' vende em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias . 

| MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor do ternos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

Ensarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

w fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

y ameiras, taboleiros e o restante para padarias. 
Enearroga-se de tirar qualquer planta com pronti- 

«filão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 

dies mais ções para 

meedestos todos os 

mes mais cemitérios 

luxuosos do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares   

    

dBsa Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

FE Olrinhes Silos, LE” 
CONSIRUTORES DE FOMOS SE PADARIAS, PASTELARAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTERDÍLIOS PARA A PARIFICAÇÃO 
ES 

e 

e TELES, CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA 

  

MA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇOSDA VOSSA INDÚSTRIA 

CASA FUNDADA EM I915 

  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, contínua no seu sistema de 

BEM SERVIR, lendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

a construção de: 5,59 de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Tolefo, — Escritório: 59130 Vem como tudo para a Panificação. 

Residência: 59325 e 69367 Preços sem confronto 

Preferi-la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos prátizos como económicos, 

  
    

  

  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Eevantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Noares Mendes 
Rua da Fonte -- ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de- 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, etc. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos arligos de ferragens 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e coleclivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mm Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

  
  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
“ DE ——— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  

Empresa Industrial de Tintas * ** 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA: 

TELEFONE BELEM 669 — PORIUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz se melhores € ap mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  
      

  

Agência Funerária Carvalhal 
  

  

   
   

Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e eutros arligos 
fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

tipo-litográficos 163 

(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 Bicicletas 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA ERG R ARS n TE 

Trata de funerais d i des! d is ll É We ee ra il pao e RA ATLANTIC. 984800 
Peçam tabelas 

+ 
Armando Grespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

Sapataria Gonfiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com peifeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e r e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telet. 22119 —— Oficina — 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

sGONSTRUTODA. LOJA NOVA 
q SUS TT Ur a sr meme 

“si ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

de bombas em fibro-cimento, 
de poços artesla- 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nltreiras. 

qpfeinas mecânicas de construções 
som cilindro de vidro, para extracção de águas 

* Exeontam-se trabalhos para todo o País 

Reparações ::=;: Trabalhos garantidos 

Falef. 23520 — VERDEMILHO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE PES 
Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO 

Telefones: Praça de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda reglonal; artigos des 
* Praça de Cacia n.º 01217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. 

pa Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 
de 

Raúl Simões; Nogueira da Silva 
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